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çèriA.—Illin. e Exm. Sr.~-Teudo-se dado n'es-

ia cidade uiha livrrivel reaçcão contra tis ordem de V.

ííxc, jt-i'l"o ser de meu-dever dará rósão (pieserviu

dVripeiii a essaclamoroíia reação.. Tendo o major re-

isntfadi-r Antônio Ver reira lima Abdoral,;de accordo

feuni cala delegacia procedido o recrutamento mais
ilifandonossivel, aconteceu ^né d'entre os recrutas

f.sseot presos seis, <jüc se.dbiâo ser guanjns nacio-

jiicài e -quando sejjo, -estiôvlio caso do;serem re-

«riiiiitó nor terem sido individamenteqüahficadns,

por isto esíào rtnmprehèridiüos no árjtgo 1° das ins.tr.

de seis de abril dc AiU. , • ; !! .
TendH o tenente-coronel Miguel Xavier Sen ri-

quês. 0 li Veira,' sciencia ijue o rpajor •Abdoral nfo

¦dia ÍO do corrente, o* í-eniettiaá V. ISxc, no dia PJ

appareceu iteM cidade,e de acordo com o cOmmaii-
rtnnle superior Àutouío- Luiz Alves PeqÜtího Júnior,

mondou que osoommandanie^de .companhia de seu

batalhão rio dia 20 se apresentassem com elles, que
cjl.i) queria reunir para empatar a marcha 4os,.recrulos|
cs sollados, si por acaso o major rècrulador os.não;
my:ídasi«c p.iír cm liberdatle. _ [.

\U\o fe/. no dia :l) de corrente, quando ÇSjdHos
reciiUlas e.ilaviío de yaigeni para a capital, o refe-

j-Uuileiie.nt-e-cnri.inel, o couimaridanle superior c ou*
tros., f.Tau: ter-se coth o major na casa do Dr. juiz
<le dji:Vj\«i. para por os ditos recrutas em liberdade,

negando-se a lialn o .major, perguntou o juiz dc di-
reito ao rcfi iridu tenente-coronel, o que elle queria,
si-eranudhnr, (pie osprósoá descessem para esta ca-

pilai,e ellcii V.. Exe. pedisse .'liberdade, para ditos

jiresos; e ;* punição para o major, ai. por ventura ti-
vesse comu;iellidõ excesso, o que nao'acreditava, ou
si queria derramamento de sangue nas nüa"s.ii'eslii
r.idhrle*, o--mesmo tenente-coronel não dando -uma

VVspostii clara e.tranca, o augmentando-soi a'gita-
'cão;, o major Abloral ouvindo-o parecer do juiz de
•direito, resolveu deixar ua cadeia õs quatro guardas
recrii.ladoV, ale que aqui chegasse o Dr. cliefe.de'

,ni.licia, para eulAd serem enviados. iQque foi ac-
'fecho, voltando o'lenenle-coronel para,a Casa de sua

residência, já lá açllou a maior parte de seu batalhão
é muitos soldados armados de cacete, assim estive-
rão até uma hora da tarde, quando chegou um

grande reforço de (gente armada de clãvilioVe, es-

pihgarrJa, foco e, cacete, (pie formarão o numero de
ínais de oiloçentos,-^stando annados qualrocentos,.-
poucomaitirtu menoao tendo como chefes principaes
o tenente-coronei Miguel Xavier Heuriqu-e d'(>Hveira.
e o çorowel jogtí Francisco Pereira Maia. juiz inuuici-
pai em exercicio, com dosliuo de iréinà cadeia soltor
osrecr.utas.oqiitíntojizeri.uii pela excessiva1 ca rageui
qn<? apresentou o major Abdoral em frente da ca-
idéia com seus*ohhulos dispostos a morrer com elle.
E' digno de louvor o honrado militar, que não re-
«¦uoiiÀ vista de oilocentns desordeiros, ptiuõojmaiá
ou monos, euiii bons chefe*;, lüxm. Sr.,deu so per-
feilaineuteo crime de sedicçíO e os auetores trnnzi-
tão nas ruas d'esta eidade.. Alem d^ipresentarem es-
le prande numero de desordeirus/írnuxerâo arma-
'Hos quatro réos, dos que recenleincule po'r violen-
ciíi evadirão-se (|a cadeia «Pesia cidad-e. No dia 21
i/ii '2t do correnie, querendo o Sivcornmandarile''
superior evitar a respunsabelidade dos seus actos
anteriores, dirigiu -se ao major recrulador o pediu-
lhe quo d'aííU(dre!>í,rnardaS recrutmlns .[»or elle ce-
desx-vél lhe dous paraofí remeltcrá V. ISxc. como de-
sjigriados, ao q' annuiu o dito major, dizendo-lhe q'o
que era coi!ve.nieiite,('ra seguir-rente para a guerra,
quercomo ilesi^nados quer como recrutas, ern vista
da grande necessidade q' tem o mivorijp de defender
a honra e dignidade da njiçâq. E' digno de iloiivor
o serviço qué [)restoti o Dr. juiz de direito interino,
Manael CoelhojBastos do Nascimenln, que çonco.r-
reu poderosamente, para que não se nerramas<e o
ángue brasileiro nesta cidade ; mas apesar te suas-
maneira*, não se poííde evitar (jue fosso espancado
um soldado dc policia, poriáin tive o preser de "o

prender e ver o major Abdóral no meio d'alguns
desordeiros o prender è recolher à cadeia'/ "

Ü promotor publico interino d'esta cidade, <Joa-

quim de Sá Cavalcante Machado de Albuquerqne,
ucha-se em acliyidade, com relação a este crime.e já
requereu à esta delegacia que fosse intimado ornas

jor Abdoral, para, na forma da lei, se proceder.um
auto de perguntas,ao major,pnra maior sciencia de
lodosos autores do crime,e. deixou de dará compo-j

tente denuncia, porque espera-se o Dr. chefe depo-
licia, que, por nossa communiçação, já deve estar á
pardo decorrido.-; Consta-me qüe o Dr. juiz de
direito officioii ao Dr. cíiefe. de poíicia que seacha
na cidade db Icó;' fàzeudorlneiver a necessidade de
sua' q)resenc.*> n'osta cidade, l)e\o dizer;á V. Exe
que muitos otuViaes da guarda nacional lizeram pari
le i(os desordeiros, qiiepreteudiâo tomar os presos.
Foi isto, pouco mais ou rnenos,o qnè «édcu.sendo-me
impassível narrar todo o oceorrido presentemente.
Teç,*» à V. \hc. que se digno mandar tomar conhe-
cimento (Peste fucio pelo Sr. Dr. chefe de policia, si
porácasu^elle não vier agora do IcÔ para está loca-
¦lidade.*—üéus 

guarde.à V. Exe—CidadedoCrato,
23 de fevereiro de 4S68:—lllrn. o Exm. Sr. Dr.
Pedro Leão Yel:loso,iM. D. presidente da provincia.

• —-O delegado,de policia, Joaquim Bezerra de Me-
nezes.—Cofíiur.im.—José Nunes de Mello, official-
maior.

FOLHETIM-

EITTERAT Ü RA.

f"BojDiário.ido Rio, transcrevemos o que se se-ij

pue,,, relativo á um estudante do curso jurídico, natm
rahla Bah!iarr;ue, cedendo à irresistivel-weacão de
sen gênio .de autista, acaba de feichar oJivro de es-
tuilaiite, para ciügir a tríplice coroa de actor, dra-
mat.uríro e p»et*a."

Já' um eejiio que se revelia grandioso nas su-
blimes estrophes,que os leitores vão apreciar, e rias
(juaes a .linguagem de arroubos.de inspiração,,de en-
•imeuloe paixão,traduz, na grandesa-dasconcepções,1
ío» .arrojo das imagens, no fogo do eslylo, tudo o

Mifqpjm de bello,de uiebriante c verdadeiramente en-
. i. 

¦

•¦tliusinslicn. , i
. E'diante d'esses gênios, feitos .artistas pela na-

fure.Sfi e pela vocação, que noscurvamos^ que ren-
demos o nosáo culto de admiração; Do cântico
inspirado pelo anjo da poesia às cantilenas, vai ucia
grande distancia. Apreciem-n os leitores :

«Está entre nós, diz o D ia rio do .Rifi, o Sr.
Castro Alves, que esçre-veu o drama Gonzaga,
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|%'c-gociíP:« «Ce Qeii^crasníolii.tti.
- ;A comarca de Qüixeramobim,'é hoje uma d'a«
qnellas, da provincia, que mais sérios cuidados re-
clamam do, governo. ; " ; ¦ •

Está ;em seu auge plantada a ariarchia judi-
clúria, pelo "espirito nimiamenle párlidhrio de seu
primeiro magistrado, invapaz da inflexibilidade de
jui-z, de sacerdote da íei, pelas considerações pes-
soaes de família,' :de' 

político exaltado, er cheio de
ndioi de chefe de umá facção intolerante. ¦ ' •

A garantia mais-solida com qne pode contar
o cidadão para- o socega de seu lar,; para O goso
pacifico de sua liberdade,- da posse imperturbável
de sua fortuna, repousa-todá; no nosso regimem ju-
diciario,no primeiro magistrado ;da 'comarca. E' na«
suas mios que se. vão quebrar .todos, os caprichos»
d es faser. todas as,maebinações,a.rrefecer4oda8 as pai-
xQes. Sua autoridade nãoó uma ameaça, nem uma
arma de terror.; é um escudo de prelecçâo á todos os
direitos/quer dos ¦indivíduos, quer da sociedade....

que tanto outluisiasmo pro-duziu na Bahia, de onde]
seu autor é oriundo, e cujo mérito à imprensa da
provincia ,e as correspondências dirigidas parn as
folhas desta còríe.collocarain logo, desde suaeslrda,'
no numero. Ms nossos,, primeiros dramaturgos.

« Se bem que ainda,nâo.podessemos apreciar este
seu primoroso lra,balho, .no dizer de pessoas alta-
mente competentes, o que :sçm receio podemos des-
te já afiirmaraos leitores, é que o Sr. .Caslr-o Ah es,
é uin puela, e poeta de grande vôo..

«Secomo (jwcriplordramalico a sua.estréa foi uip
\erdadeiro triuinpliò-,, como eleito das musas, u seu
merecimento è lambem elevadíssimo.

. «A sua.imaginação juvenil e o seu talento fecundo
abre novos horisonlés aos arrojosde eeu estro. Nâo
se deixa embalar pelas monótonas canlilenas das
blandicias amorosas, on perder-se nos desesperos
doscepticismo; canta porque ama a liberdade sob o-
seuslres aspeòtOs ri»ais'grandio6os--Dens, a ha tu res
zá eiá humanidade.

iBastarào os seguintes versos, .(jue se intitulam
—o, Livro e a"America—, para apresentar o poeta
.ecuuquistar-lhè oVaçÕes i

Talhado para as -grandezas,

P'ra crescer, crear, subir,
O Novo-Muudo—nos músculos

•Lente a -seiva do porvir.
—Estatuario dc 'Colossos--

Cancado d]ontros .esboços
Disse u-md,ia 4.ebovah:
''Vaè, Colombo! Abre a cortina
"Da minha eterna officina...,
''Tira á America te lá.''
;; !¦; >¦ •- • ¦:¦ 1.1. ,

MídhaVlo inda do dilúvio
Qual Tritüodescommunal,
O continente desperta
No concerto universal.
Dos oceanos em tropa
Um--:tráz^lhè.as,artes da Europa,
Outro-—asbagas de Qeylão...,
E os Aneles/ petrificados
Como braços levantados
LK-e apontam para a amplidão.

. III;; :-

Olhando em torno então brada :
"Tudo marcha i <0'*grhhde Deus 1
"As Cataratas—p'ra terra
"As estrellas—.para os céos
"Lá do pólo sobre as plagas
"O seu rebanho de vagas .
"Vaco mar apascentar,...

--tj-1-.-.^.ii
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Não ha, em consciência, quem desconheça isso,

que é rudimentar.
Em Quixteramobim, porém, as cousas se pus-

sam por modo muilo diverso. A justiça e os t.ri-

bunties, a lei e o juiz, que d'ella é o primeiro sen-

tinella, tem sido rebaixados dc um mudo contris-

lador. . •

Exclui-se da lista dos jurados aquelles cida-

dãos, que, pertencendo á um credo político opposto

ao dò juiz de direilo.i.ào podem concorrer para que
o tribunal do' jury seja um tribunal fáçeipio e de

vinganças, crh ([ueestá,do u-inpósáesla purlo,oon-
vertido.

A agencia do correio, dirigida por um empre-

gado inconsiderado e sem a indepehüerícin precisa

para exercer suas mhcçõês, viola os segredos &^

cartas, iiilercepla-as, e oíTeíece-ás ã seus amigos

pura faserem sobre cilas os cothmeiUàrióá ridicuh-s,

que lhes suggeVe o despeito politico o o ódio pes-

soai.
Não são somente as cai Ias particulares que pas-

sam por esta vistoria ímmoral e criminosa ; são

também os (fficios do governo, como verão os lei-

tores na correspondência, hue opportunainente pu-

blicamos.
O foro civil é levado á um estado verdadeira-

mente timültüario, pelas insinuações do juiz de

direito, como aconteceu ha pouco no inventario de

quejá falíamos, em que o herdeiro Brasil de Mattos,

no intuito de prejudicar aos credores do casal usava

de todos os recursos protellatorios cm que a chica.

na é forte.
Tendo-se procedido á 29 de dezembro do anno

passado a eleição de eleitores, e tendo sido feita

em tempo competente a remessa dos livros, em

que foi lançada a acta, á câmara municipal, esta.

composta hoje de supplentes, porque os vereadores

natos se tem incompalibilisado por empregos que
lem aceitado etc, nâo se tem querido reunir para
remetter ás aulhenticas, como é de lei, á S. Exc

o Sr. presidente e ao Sr. M. do Império. _
Onal é, porém, o fim d'essa audaz desobediência

á um preceito legal? Veja S. Exc. a facundia da

opposiçâo facciosa de Quixeramobim. A causa da

não reunião da câmara municipal para aquelle fim,

é ir prolellando a remessa das aulhenticas em or-

dem, á que quando o tiverem de ser, já não será

mais possivel á câmara dos Srs. deputados appro-

\al-a, em tempo que aproveite á eleição de- setem-

bro,e evitar que os nossos amigos disponham de

eleitores e supplentes para a formação da mesa.

E' até onde pôde chegar o eynismo! Esse facto

não se commenta. Suas próprias circumstancias

encham de indignação o contristam a quem, anian-

do sinceramente o syslhema representativo, o vê

abatido ao nivel de immoralidades como estas, em

que o regimen eleitoral é a primeira victima da

currupção e da fraude!
Temos uma prova em favor do que allegamos,

fornecida pelo secretario da câmara municipal de

Quixeramobim ; e esperamos que S. Exc. se dig-

liará providenciar com toda "energia de seu gover-
no imparcial, fulminando lão escandaloso e revol-

táritè procedimento.
Òc.uYrenciaa como as que acatamos de relatar,

não podem passar desapercebidas. Bcleval-as;é dei-

xar (pre uma localidade rica o importante da pro--
\incia, esteja cnliegue a anarchia, e fora du regi-

meu da lei.
iVis reclamações que fazemos, fallauicis com to-

da sinceridade, não uns move o espirito dc par-
tido, nem quaesquer ou/iros .enliinenlus, que não

sejam aquelles porque se dirigiria um homem im-

parcial, que nâo eoiilcínpó'ri_a com os irampnlinei-
ros paliticos, nem sanciona a fraude nus tribunaes,
na distribuição da justiça, nas relações de iudisidir

á indivíduo', no,'cumprimento de ordens e dispo-

si ções legaes.
Antes de terminar, lemos um ponto á liquidar

com o Pedro li.
Ouando publicamos uni documenlo do carco-
-v i

reiro do Ouixerãmobim, deelaraudo ao delegado,

que tinham ido á cadeia Pedro Jaime, Soares The-

lesforo e outros, insinuar ao soldado, cuja anua se

disparara na igreja por oceasião da eleição de 2'í>
de dezembro, afim de que negasse o facto, dc, o

Pedro II, dias depois, publicou um documento do

mesmo carcereiro em c]ue dizia que tal declaração
não fi>era ao delegado.

listamos hoje habilitados á declarcr;qü'e o docií-
meiilo de que se serviu o Pedro íí,é falso, á vista

da carta qne abaixo transcrevemos.
Subsiste portanto, tudo quanto à respeito do íac-

lo asseveramos.
Por eslas e outras gentilesas, o publico e a ad-

minislraçào poderão apreciar,si lemos nu não rnsão
em reclamar medidas.que levem ás cousas d'arjuel-
ía comarca ã seu verdadeiro caminho.

Com o juiz de direito Assis em Quixeramobim,
a auetoridade será sempre sem prestigio, e a lei
um instrumento manejado em proveito das especü-
lacões partidárias e de família.

Eis a carta :

Illm. Sr. capitão Raymundo Pinto de Meiidon-

ça Caminha.—Cidade de Quixeramobim, 28 de fe-
vereiro de -I86S.—Acabo deMèr no jornal Pedro II,
umacarlacom o meu nome, negando que eu ihaii-

dará dor parle a V. S. na qualidade de delegado
do termo, de ler ido Pedro Jaime, José Soares The-
leáforo, e outros,as grades da cadeia,insinuar o sol-
dado Felix José de Lima, para que não dissesse

mais, que a arma se disparara da mfto d'elle, mas
sim que fora Antônio (Jarrafão, que dera o tiro;
e porque eu nunca escrevi tal carta, que é falsa e
calumniosa, julgo do meu dever dirigir-me á V.
S., para quo em todo lempo possa chamar a con-
Ias, si precisar, esse falsificador, calumniador e au-
tor de tantos mentiras, que si publicam no Pedro
II; pelo que é apontado com indignação dos ho_
mens de bem. Pôde V. S. fazer uso desta como
lhe convier,—Sou de V. S. respeitador o ereado.
•—José Sabhio Pinto Magalhães. ('Está reconheci-
da a lelra e firma.

B& e «t a «5 a m e ?i ft o.

Nada açeVesctMitamos aos documentos que abai-
xo publicamos, os quaes respondem .aiisfacto-
rianienltí á cunsura do Pedro /'/, e explicito o
quese deu relativamente ao sônico do dosíacaníenlo
da guarda nacional da capilal; sendo o peiisamonl*)
da presidência reduzir as despezas respectivas, pare-
eendo-lhe excessivo o numero de officiaes deslocados.

O quo maliciosamente disse o Pedro // no seu
n.òlicia.rjo de honlein, será cemplolanienlC destruído
'peiaspeguin-les pecas oiTioie.cs:

Coitas N. 2.—Palácio do governo do Ceará,
em 5 de Março del86S.~Informe-me Vmc.-_si é
indispensável paraa.bôã ordem do serviço o numero
de ofiiciaes destacados com a força sob seu comman-
do, e no caso conlrario,qual o numero, que deve íi-
car, secundo as rcslrictas conveniências do serviço,
pois que 

'convém 
com lal despeza guardara maior

economia--—Deusguardeà Viiié.—Pgííro Leão Vel-
.òsb.-==S:r. major coinihaiidaiilòdà guarda nacional
d'esta cidade.

-— N. 57.—Illm. e Exc. Sr.—Dando rumprimen-
to A informação.que V. Exc. pede cm bflieio d'osla
dala, cumpre -me dizer, que ò serviço pôde marchar
regularmente com os officiaes, que existião desUaca-
dos snb meu eommando, podendo ser dispensados os
ofiiciaes do 2D balalhão tenente 'João 

Paiiio da Costa
Gadelha, e do 5o Antônio Manlins l>:indeira e alferes
Miguel Carlos MonUírro.queuliimamente firam des-
laçados.—-Dons guarde á V. Exc—Quartel na ci-
dade da Fortaleza, 4 de março de •Í.Sôé.—Plm. e
Exm. Sr. Dr. Pedro Leão Vellos, M. I) prcsirlènle
d'esla província.—Luiz Thaumatürgo da Guerra
Machado, major commandante.

''Eu quero marchar com os ventos,
"Com os mundos... Cos firmamcnlos 1!
—E Deus responde;—Marchar !'*

IV.

Marchar! Mas como ?.. Da Grécia
Nos doricos Parlhenons;
A mil Deuses levantando
Mil marmóreos Panlheons?
Marchar c'oa espada de Roma
—Leoa de ruiva corna

De preza enorme no chão,
Saciando o ódio profundo
—Com a. garras nas mãos do mundo,
—Com os denles no coração •?.'..

V

Marchar I... Mas como a Állèmanha
Na tyrannia feudal
Levantando uma monlanha
Em cada uma cathedra] i...
Não I... Nem templo feitos de ossos
Nem gladios a cavar fossos
São degraus do progredir....
Lá brada César morrendo :
« No pugilaio tremendo
cí Quem sempre vence é o porvir!»

VI.
Filhos do sec'ulo das luzes.
Filho da grande nação !

Quando ante Deus vos moslrardes
Tereis um livro na mão.
O livro!. ,=este audaz guerreiro
Gue conquista o mundo inteiro-
Sem nunca ter Waterioo...
—Eólo de pensamentos,
Que abrira a gruta dos ventos
Donde a igualdade voou ...

VII.
Por unia fatalidade,
Dessas que descem de alem.
O sec'lo que viu Colombo,
Viu Gutlemberg também.
Quando no losco eslalleiro
Da Allemanha o velho obreirrt
A ave da imprensa gerou...
O Genovez salta os mares...
Busca um ninho entres palmares
E a pátria da imprensa achou.o

|x.(
Por isso na impaciência
Deata sede de saber,
Como as aves do deserto

A. almas buscam beber,...

—N. oQ. — Palácio do governo do Coara, em 4
cie março de 1SCS.—Illm. Sr.—Mande V. S. dis-

pensar do serviço do deslacamenlo desta capital o lo-
nenle do 2o batalhão João Faulo da Costn Gndollia,
tenente do 5' Antônio Martins Bandeira e alferes Mi-

* i t

guel Carlos Monteiro; visio não serem mais precisos
os seus serviços no mesmo deslacamenlo. —Deus

guardo à V. s.—Pedro Leão Velloso.—sr. comman-
daule superior d a'capital.

Oli i Bemdito o que semea
Livros, .livros à mão cheia..'.
E manda o povo pensar!
Ó livro eabindo n'almá
Jfi' gf.rmen—que faz a palma,
E' chuva—que faz o mar.

X.
Vós. qne o Icmplo das idéias
Largo—abris às multidões,
P'ra o bnptismo luminoso
Das grandes revoluções, ,
Açora qtie o trem—dc—ferro
Acorda o Irigue no cerro
E espanto os caboclos nús,
Fazei d''csse rei dos ventos
— Ginelí' dos pensamentos,
—Arauto da grande luz 1..

XI.
Bravo ! a qnem salva o futuro
Fecundando a multidão 1
N'(im poema amor.hilhnda
JNunca. morre uma nação.
Como Goeliie moribundo
Pede «luz!» o novo-rnürido
N'um brado de ílrinieu ..
Luz 1. .pois, no valle e na lorrü
Que se a luz rola na terra,
Deus colhe gênios noeéo 1..

Bahia-67. ÇasÜò ^lveíí
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Quartel do eommandando superior da guarda
nacional da capital, em 5 de março de 1868.—
Jllm. e Exm. Sr Dando cumprimento à ordem
de V. Exe, que rne foi expedida em officio datado
de hontem, mandei despensar do serviço do desta-
camento (Posta capital os tenentes ;João Paulo da
Costa Gadelha, Antônio Martins Bandeira è ai-
feres Miguel Carlos Monteiro.—Para.ser observa-
cia a determinação do antecessor de V. Exe, com

relação á organisação da força destacada, faz-se

necessário dispensa de um tenente, visto como, se-

gundo à citada ordem, devem ter somente dous

e não tres. cluhü presentemente tem, faltando um
alferes. —Poro, portanto, à V. Exe. a uecossaria.au-
torisação .para dispensar um dos referidostenenlês
e chamar a serviço um alicies; não só por ser mais
conveniente ao serviço, como pola eemiomui, qne
rW-pifaa.oscifres piiblfcos.^Peiis guarde áV. Exe.
—ÍI11r?. o ÉVm. Sr. I)r: Pedro Leão Vclloáo—Pre-
siilonltí da província.—Ó coumianihiuto superior,
joào Anlonio Machado'.

N. 3Í.=rf"Palacio do governo do Ceara, em 5
de marco de 38t>s.™íllm.Sr.=lícspondo o seu ofií-
cio il'esl/i dida, dizendo qne ílispense do destaca-
nieiiio fl'e.M'a capital, um dus Ires tenentes e cha-
nu; para o serviço du mesmo ijéilaefimeiito .mais
um alfcrc>. afim do que a, força destacada fique
nrguiiisada dc conformidade com as ordens d'csta

presidência em oíTicio qiic lhe Foi doáirido em 28
do marco do anuo passado,—•íkus guarde à V. S.
:~:Vcdro Leão Velloso.—Sr. uommaiidanio siipo-

j;i ii.r.íl» c;j pi Ia I.—Ct informe.— José NúnQS de Mello,
ofíicial-rmuur.

© &í\ MMsrtH» cto CÉ^aío.
¦A'<'-

O piibiicb deve se recordar de um extenso abai-
xo a.s;sigiÍa'do quo pubücon, ha cerca tle dons me-
aes o Pedro il, om qne os pérfidos adversários do
Baião do Crato,pretenderam insinuar como maio-
tio.i e pernii.-iusa siia influencia nos negócios do 3°
districto, ('spcdahueiito uo Icò.

JSVio sibí!iii"s o (pie mais impressionou o piiBli-
cm., ;si a vchciiiciicia da lin^nagiiin coni que foi ala-
c.nlu o nosso amigo, si a extensa lista do nomes,

qne subseieverauí ludo íjuanlo diciaram o ódio e
;i dosalfeiçiio pessoa];

Veio-nos hoje ás mãos o que em seguida piibli-
camofi.

EMambem um abaixo assignado, quo sorprehen-
doré. o-íiiiiiradii B irão,quando vir a deliberação ex-

,p'i:nlanêà que tomaram seus amigos, dc correrem ã
.imprensa dar um publico testemunho de apreço e
dedicação q estima quo lhe votam.

Ü manifesto que cm linguagem sezuda e leal pu-
•hiieou o utibre Barão, convenceu a Iodos da injus-
jíça dc seus rancorosos adversários.

Seus amigos, porém, quizerarn dar-lhe uma pro-
vacinais iriconpussfi de apreço á seu dislineto carac-
tor, o confundir os gratuitos detncioresjdü.uma das
tnai.s solnlás reputações políticas da província.

Para os cidadãos que vivem sob .o regimen de
um governo de opinião, não pede haver deinous-
tração mais eloqüente da adhsão popuíar,e de sen-
limento publico., do que esta.

« O.s ap.ãi-ko assignados residentes n'eslc logar
declaram perante o publico,que acompanham e pres-
tam sua ufleclúosa estima e adhesâo ao Sr. Barão
do Crato,-e isto por terem lido em unia represen-
lação ha pouco publicada, que ello è impopular
nVsla terra, que o vio nascer.

Seria iaso exnrjp se a população d'essa cida-
dc constasse somente das famílias Frucluòsos e Pin-
t"S, inimigos políticos do Exm. S.i. Barão, e dos
puberis e iíiipuberisj vaqueiros, libertos e fâmulos
(1'aqnellaH familias, que a íissignarnm, muitos dos
quaes nem a leram, assigminclo-a na fé de que ora
somente contra o recrutamento,como dizia o ngen-
te da subsjripcão ; sendo certo quo o tem declarado
ássim,=rlço Í dc fevereiro do -iS6S.

Tenente-coronel Lúcio Ribeiro Guimarães.—
Mcm, Antônio Fernandes Bastos.—Capitão Luiz
José Este\es.^ídemj Francisco Antônio Estevcs.—

Idem, Manoel da Costa Moreira.—-Idem, Cesario
José Ribeiro Soarei.—Idem, Anlonio João Ferreira
Damnsceno.—Idem, José Guedes de Albuquerque,
—idem, Manoel Felippe da Silva.—Idem, Bernar-
dino José Llbeiro.—Tenente Ciciliano José Ferrei-
ra.—Idem, Marcos Marinho de Mello. —idern, Mi-
guel AntônioTeixeira.—Idem, José Mauoel de Arau-
jo Silva.—Idem, João Alves da Costa, veriador.—
José Alexandre Benvenuto Teixeira, idem.—Fran-
cisco.jose" Ferreira Lima, idem.—Raymundo Anto-
nio Brasil, idem.—Proprietário, Casemiro José Ri-
beiro.—Fazendeiro, Manoel Luiz da Conceição.—
Proprietário e negociante Joaquim da Costa Villar.
Alferes Thomais Antônio Cavalcante.—Creador,
Josò Marinho ue Mello.—idem, Francisco Pedro
Teixeira Áleiídeb';—Idem^ Manoel Alexandre Beue-
ventilo Teixeira.—Idem, José Raymundb Ribeiro!
Soares.—Alferes Manoel Fiúza de Pontes,—Pro-

prietario, Pedro Pinheiro de Sousa.—Aiferos Anto-.
nio Manoel Ribeiro Soares. — Negociante-, Pedro José
da Custa.—C rea dor, Joaquim Roberto Barbisa.—
Alferes, Anlonio de Pontes Fiúza Lima.—-Piem, José
de Pontes Fiúza Lima.—Agricultor, Manoel Rulim-
Pinheiro.—Negociante, Anlonio de pontes Fiv.nco.
—Àrliáta, Rogério Ferreira Rnbellu.-—Alferes, Pau-
lo Miirriusdn Silva.—Adem, Joaquim Emiho Ayre^.
—Escrivão, Pedro Autonio de Almeida. — Agrjcul--
tur, Valdivimo Pontes Rohláo.—Ideni, Joaquim

Lopes Pequeno.-v-Ar lista,Sanhaço Pacheco Bulhões.
—Proprietário, João de Sousa Rios.—Ideai, Joaquim

Cândido Carneiro Monteiro.-— idem, Joaquim José
de Sousa Carvalho. —Alferes, Joaquim Pereira da
Silva. —Idem, Luiz j<.sé da.França.—Manoel An-
tonio Bezerra.—Alferes Joaquim Carlos de Lima.
— Liem, Manuel Mimes Gojjeha. — Escrivão, Au-

gúsjoSeveriano Gomes Brasileiro.— Empregado pu-
blicu, J<>sé Leandro AlmenJa.—Ailisla, MaiioçJ Ma-
lheiros M>ula.—Idem, Pedro Malheiros Mouta.=
Idem, Podro Felippe Marinho.—Negociante, Her-
menegildo Anlonio Eslévcs.-ídem,. Manoel Proco-

pio de Aquino.— Joaquim dos Santos Menezes.—
Tenente-coronel Custodio Ribeiro Guimarães.—
Luiz José de Sá tàsteves;—João Alves da Costa Pi-
lho.—Artista, José Gonçalves da Silva..=ldeni, João
Francisco de Leaios.^ldein. Joaquim Alves de
Sousa.—Aureliano Ferreira Vianna.—Creador,Joa-
(|uim Francisco da Cunha.—Proprietário, Cusme
bainião de Sousa.—.Agricultor, Manuel ÍJionisio Li-
müira.=L\egocianteiAntonio Pereira da Silva.—Ar-
lista, Ju\enal Lopes de Moura.—Neguciutitc, Fran-
cííco xMonleiro de Sousa Zinha:^Valdivino José
Vicira^Franciseo Duarte Teixeira.—Empregado

publico, Ozorio' Nepoinuce.no Quixabeira.—Crea-
dor, Manoel da Coata Moreira Filhu'—Idem, José
Leite de Oiheira.^idem, Francisco Ribeiro Sotires.
—Vicente Ferreira INVes.—Manoel Moreira de
Souza Mij-hpmenl.=Gõsinc Sençario Botão.=Diu-

go Gonçalves de Sousa Mil-liuincm.—Alferes José
Manoel de Sampaio.=Pruprietariu, Victor Modos-
10 Crescendo.=1 lem, Pedro Pinheiro de Sousa.
—Liem, Francisco Raymundo de Sousa Mil-hotncin.
=ldem, ¦JouqUim Purfiro Garcia do Amaral.—
idem, íldefoiiso Pereira de Sousa.—Idem, Simpli-
cio Delfino de Sousa.=^Idem, Cândido Feruamlesi
Bastos.=Proprielario,Francisco Sabino Pinheiro. =
ídem, Autonio Vicente Ferreira.—Idem, Vicente
Benicio Ferreira.=ldem, Cizancio Autonio Ferrei-
ra.—Idem, PacilicoSensario Alves da Silva.—Idem,
Emeliaiio José de Freitas.— Manuo! Vieira dotí
Santos.

Ko nosso uriigo dc hontem. quando dissemos

que a firma do Sr. Raymundo da Costa Braga
estavareconliecid'-'. por um cscri\áode nome Chagas;
caiamos em um engano, que agora reparamos.

Chagas, fui o juiz que luuecioriou uo processo
contra o nosso amigo Arracs, ern 1852, o eslà hoje
residindo na Telha, ligado cora os amigos do Pcíirõ
11 c Cearense

A carta está efíccLivamente reconhecida, por um
escrivão que ú conservador, o cujo nume nào nos
recordamos agora.

O Cearense naturalmente publicará a integra
da carta e o &eü reconhecimento pelo tabelião, por
que como isso énegocio do {• districto, nenhum in-
conveniente cíTcrccc a divergência.

NOTICIÁRIO-
^tíflnrd!» uittüioíial.—-Foram nomeados ;
Na conformidade do art. -íS da lei n. 602 de

•19 de setembro de ISoO, e sob proposta do respecti-
vocommandaníe superior, para ps postos do 1." ba-
lalhão de infanleria da guarda nacional d'esta cap-
itul, os cidadãos abaixo declarados;

. 4/ companhia.—Alferes=iIgnacio FeneiraGo-
mes Filho. ...

7/com|)atduj,r™Tcnente o alferes Leopoldo
Smilh de Vasconcellos. ,

—Foi aggregado.ao batalhão n° 6. da cidade do,
Aracíiiyiparaoriile mudou sua residencia.típor achary
secoinprehe.ndido mis disposições do art.65,§ 3dalei
n° 602 de 19 de setembro de ;I850, o .tenente da 7*
companhia dobãtalnãO n° I ú$kà capilal, João Mon-
teiro da Silva Ziriha-

Foram nomeados: ,; ,
Capitão da '2' companhia do batalhão u.° 32 da

da Kúbalna o tenente., José Pinto de Sá Barreto,
Alferes da i.a do balalhão n° 4 Francisco Ca-

vai cante de Oliveira..
Em virtude.,),) nrt. .?8.da lei n° 602 de -J9deser

lembro do 1850 e av. do 4 do janeiro ,de -1855 foi
nomeado para o posto de alferes da 2* do esquadrão
de cavallaria elo municipio referido, Francisco de
Magalhães Landim.

. H^wcsnea.—.{Miram concedidos 10 dias de li-
cença, sem percepção do respectivo ordenado, paratratar desous interesseri.no juiz dc; direito da cornar»
ca do Icó, bacharel Luiz Josó do Medeiros.

If eorntail«i-.=:Foi nomeado recrulador da
comarca de Quixeramobim o capitão do exercito
Jtilio César da Fonseca.

MüRstu-íccçálo publica. ^Foi concedida
demissão, à pedido, ao bacharel Joeé Gonçalves de
Moura do cargo de inspector titteiario da comarca do
S:ibu«iro.,e nomeado.para, o substituir, o bacharel
Miguel Joaquim dc Almeida c Castro.

Por não ter acceitado o cargo dc inspector das
nulas da cidade do Icó;foi exonerado o Rvd. Manoel
Caetano da Silva.

Foram removidos, á bem do serviço publico, os
professores Diomodes Menalippo. de Sousa Costa,
de Mecejana para Sanla Cru?., sendo nomeado em
seu lugar o do Arraial, João Alves de Carvalho Ju-
niorepara ali e o de S. Cruz Jacob Weyne Bellino
Barros; marcado o prazo de 50 dias, contados da
data de hontem para entrarem no exercido dos res-
peeliv.ás funcções.

IssiTUi.—Foi demetüdo a bem do serviço
publico o 5o supplente do delogado de C\níndé Ale-
maneire Leopoldino Saraiva Leão.

HMíICACAO SOIilGlTADA.
Respondc-se' ao Sr. José de Barcellos e Silva,

que a sua reforma não foi para fazer-se arranjos,
corno diz; ella foi. proposta pelo commandante in-
terino dg.corpi), por coutar o Sr. Barcellos U annos
como, official, e ser maior de 50 annos de idade,,
o achar-.sc por isso cpmprehendido nas disposições
do arl. (58 da lei n,.602 de 19.deitem bro ü,e^8o0.

Qiiiinto á não ter pedido a ninguém que o re-
formasse nth era isso preciso em vista do Av. de
7 de agosto de J 8G6. \

.À hi.

EDITAÉS-
Ifistruceãó piihlicà

Pelasecretaria da iristrucçãopublioa, de ordem do
lllm. Sr. director geraf, se faz publico que a à.& ca-.
deira do sexo majiculino desta capital foi transferida
da ruíi do chafariz: para a da cadeia. . , ,.. ; ,

. Secretaria, da directoria da intruecão publica do
Ceará 3 (U- Março cie -586S.

O secretario
íqmeiio Ferreira Gomes*



JORNAL BO CEARÁ.

Alfândega.
N° 2.—ÍVordem do Iljni. Sr. Dr. inspector d;

alfândega faço publico que, ás -11 horas da manha do
dia 9 do corrente, c á porta da mesma repartição,
serão arrêniataílas por conta o risco de quem pèrleií-
çer, livres de direitos, 2caixas marca II, nos 1025 e
•1026 com quatro dúzias gamfasde kirsch, mediu-
do ao todo 6 canadas, vindas de Pernambuco, como
reexportadas, no vapor Pirapaina, entrado n'estc
porto cm 5 rfeslc mez.

Alfândega 6 de marco de -1808.
O 4.° escrinlurario,., ,

1 rancisco Sera/imUe Miranda eMnnra,, '
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rn tesouraria -província
P'ordoni(lo Sr. inspector desta thèso ura ria •soja z

publico que terá lugar no dia 1° de abril futuro a ar-
rematação do dizimo.do gado vaceum,cavallar c mu-
ar, dos munícipioiduslacapital, Aquiraz. ilarangua,
pe, Cascavel, Bnlurilé, S. Francisco, ihnpcràlri/, e
Canindé, no corrente anno de -1868, sob as condi-
ções seguintes:

•1." Que o pagamento do preço da arrernatação
será feito em duas prestações no-j.°de outubro e!.°
de janeiro futuros, por meio de lettraá accetas pe-;los arrematantes, .saecadas e endossadas .por doUsj
íiadores, entregues á thesouraria no actod-assigna-'
ura do termo, que se lavrar, logo que a arremata cão
lor approvada pela.-presidência da província.

2.a Que i.-s arrematantes se hão de regular na eo-
branca do sobredito dizimo pelo que se acha deter-
minado nas leis, regulamentos e ordens existentes.

o.a Quo renunciam a todos os casos fnrluitós, or-
dinarios ou extraordinários, soutos ou insólitos; cogi*
tado ou não cogitados.

4.a Que os fiadòres deverão ser residentes na
provincia com a necessária idoneidade.

As pessoas, por tanto, que se quizorem propor á
referida arremat.ncáo, deverão comparecer n'csta the-
«ouraria, pelas H horas da manhã do indicado dia,
achando-sopara esse fim anteriormente habilitadas.

Secretaria da thesouraria provincial do ¦feeará,
em 28 de fevereiro de -IS6S. ¦

, ,, OofOcial, . .
Jorge Victor Ferreira Copes Júnior.
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OUPaVESARIA*
Raymundu Carlos da Costa faz publico que sc

acha com uma ferramenta de ourives, da qual
usa, aprornplanclu todae qualquer obra que lhesçj.i
encom me lidada, assim coino qualquer concerto em
obras quebradas, e com especialidade de obras fran-
cozas.

Çnmo se acha em tristes circuihstnncins, recorre
ao ofíicio que aprendeu pedindo, purlauto, ao res-
peilavel publico para prcslnr-lheasua valiòla prolec
ção; e promete toda segurança e brevidade na exe-
cuçào de seus trabalhos

Quem de seu prestiiTiosequizcr utilisa.r.dirija-se.
árua Formosa n?95, quo o encontrará.

ANNüNCiOS,

DE" 
pimo m GASTEttAMiSafc
O volume, que, com esle titulo vai ser publicado'

contem uma collecção de peesias ligeira-e graciosa,
originaes e traduzidas, e terá f50paginas de impres,
são. . ... f.

O nome de PietrorleCaslellomare, apesar da di-'
sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muilo tempo o adoplou como pseudonymolitterario.!

Emprehendendo nós '"esta 
publicação temos certe-

sade ser auxiliados pelos ¦¦amadores de bons yersas.
Contem o volume muitos assumptos interessantes

o da actualidade : Impressões de viagem á Corte—
Contos risonhos—Saiyras eepigrajnmns sobre a
guerra do Paraguay—Lendas eabusõés—O Akazar
em verso, &.-.•&.*—É muilas traducçõiís das mais face-
tas poesias de A. Karr-~A*'Houssaye—Barbier—
murger^=SainÍ'-'iGermain=TheopliiloGaulier, &&&.

Assigna-seem Iodas as livrarias da capital e nesta
typographia .pelo diminuto preço de 2^000 o volu-
me. :'j

O edielor=rj5. de Mattos.
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ÍAR (que tal a leio-

, SÃO FINOSE

dc qualquer qualidade ven-
de bem barato; â dinheiro
a vista»

A RlfA DA PAUBA». 8«,
íí LnB*nBiig'eSft,«i.

Aguardente S litros. . 1:600

ml® VÊ1% aAK<58I.
• 51. Rua da Palma N. 51.
fsesle estabelecimento vende-se livros de diroíto,l'l^aiiira,religi,.sus,dei instrucção primaria, e ac-cuiidaria, rouiíiiicils; poesins etc. etc.

. mtítv eui branco siuipíesmeulo pautados, etambem coni ciluiuis para CHUtabilidaiJe.
. I*o.|iefc de todas as qualidades para esi-ripia.

«¦'to de U»das as qualidades e.cores, dourado cpra,«•"'o para enfeites e outros ysos, dito de seda!
é indagas cores para fabrico de flores.

Tirit-Iiiiiiag, compassos, ra:i|iydeíriis, the.
sòuras, canivetes, burraxas, reguas escriv-ànias do
melai e porcelana, 'iiileiros de melai, b.uça, vidro,
edcni-dlas encampados coni couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da líuísía cem lei-
xadiira, para gu.irdar letras, canelas de metal dou-
rado o praieado e demuiias outras qualidade*, ditas
ci.uiboHiba eilòiv-silopara tinta, lanes de diversa',
qualidades, penas de gançoede mela!, obreiasem
caixa c pães.

Çaa-tó ras .simples de variados goslns.e mu-
ras com estros» conlendo thesoura, canivete, piif
ça, iinínador de üivhas,^, penle, todas para aJgibei-
ra, tliesonras (as mais finas que lem vindo a esle
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, papeleiras, pastas, lapisèi-ra-s c
frciões para ellas, postas de todas as -quaiulail.es.

Ilòfiãas de variados systemas para segura-
papeis,papeleiras de flandros envemisadas i-ara^uar-dar papeis, prelios mecaiiicos para corfadores^íim-
pudoi-es de penas, de metal, louça e cassimira, cam-
pas, «Cartões (le diversas qualidades, envelopes .gran
des e pequenos, de fantasia, forrados dè panno ^
poreellana, dilos rendados, lou.sas á Fa.ber; eordi-^
naria.i, tinta preta de diversas qualidades,-ede-cre-s
dos melhores rubricames, cm vasos grandese peque,nos, facluras, -contas correntes e letras em bran-
co, coüa cm frascos de diversos tamanhos, pirreei6
para copiadores, prenèa para copiadores, copiadores
quadros com pequenas imagens, estantes de >mctaà
para canelas, enfiadores de urá.me pnra papeis, èel-
los guarda-joias d'niirados o forrados cie velludo
maiqxi do sul do império, ditos da forlalo-za de"

'MMíaaayM*, livros de lembrança ipara 'ocor-
rente anno.

tambem vende o

jdfansreira.l8

ATTE W§ AO•j

LIBERDADE
DE

Joaquim da Cunha Freire «k Irmão, compram
dor bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja-
inieo, escravos aptos para u serviço da guerra.

ingiram no dia 23 do corrente da serra do Pe-
reiro do sitio Penedo do abaixo assigoado, os seus
dous .'escravos André, cabra preto, altura regular,
pés grandes, vista ligeira, uma pequena eicairiz no
rosto do lado esquerdo,joga cacê|'e,é cantador e gos-
la de samba e de beber, tem 25 annos de idade,
pouco mais ou menos; Luiz, moíalo,baixo e grosso,
rosio limpo, cabello crespo ao longe, boa presençae
moderado, pès grandes, e gosta de aguardente, com
23 annos de idade mais oo msnos.ria preseniimenlo
que fossem assentar praça,, para o que se previne as
autoridades, assim como se roga a qualquer pessne
dó povo que os pegar eos entregar ao abaixo assig-
nado uo .dito logar acima, ou no Ceará ao Sr. Cypii-
ano de Moura e Silva; no Aracaty ao Sr. Bünifaciu
Pereira da Costa Queiroz,em Pernanibnco ao Sr. An-
tonio Alberto de Souza Aguiar, será generosamente
recompensado.

Penedo, 23 de janeiro do 1868.
Manoel Rofino Moreira 'Barboza,

DESENHO-
)'. A .!'•¦: ¦'<•'' ...Paliei, creiões de todas as qualidades e cores, ca-

netas, fusiiinecófuminho, 'burraxa, 
caixas com liri-

laâ ííik-iS, dilas ordinárias, eslòjos maíhernaticoscom
instrumeiitos iiuarnecidos de melai brancoeamarelo,
artes des melhores autores, inodéllos dosmielhores
méálres, caxilhos d'ourados e prateiados.

Olliciífa de encadernação.
Pfljael de iodas as qualidades e'formatos, l$»

so e pauladn.f dito pedra, chamqlóle, mármore e a
cliagrain,marroquim, carneiras branca-se de cores,

i '
couro e pannoa chagiain, cainurçasdescores, letras
liiciáes grandes e pequenas d'ouradas'e prateadas
para firmas dc livros e álbuns, guarhreões de metal
'[jara livros grandes, fio de linho, cadarços etc. etc.

Por menos prece, do que
eíii qualquer outra parte,
especialmente ven do-se

logo o dinheiro.
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